OS MENSAGEIROS NO AR
· (Sérgio) - O grupo “Os Mensageiros”, entidade dedicada à divulgação  do Espiritismo, no Brasil e Exterior, através de mensagens recebidas por Francisco Cândido Xavier, prossegue contando a história de páginas que não deixam qualquer dúvida sobre a continuidade da vida após a morte.

· (Ricardo) – A história de hoje começa no dia 16 de dezembro de 1975.

· (Luiz) – Aquele domingo tinha sido de muita desconcentração e alegria para a família Ayres, momentos vividos no clube de campo dos funcionários do Banco em que Valdir, o chefe da família, trabalhava.

· (Sérgio) – Já era noite quando resolveram retornar à cidade paulista de Jardinópolis, onde moravam e deram carona a um amigo, sua esposa e filha de apenas 8 meses, casal que haviam conhecido 15 dia antes.

· (Ricardo) – A viagem seguia em meio à animada conversação entre os adultos, quando por volta das vinte e duas horas e trinta minutos, na pista oposta em que transitavam, Valdir observou que um caminhão carregado de refrigerantes aproximava-se em alta velocidade, dando mostras de desgoverno..

· (Luiz) – Rapidamente, Valdir tentou algumas manobras e mesmo como último recurso procurando fugir para o acostamento, não conseguiu impedir que o imenso veículo praticamente atropelasse o carro que dirigia.

· (Sérgio) – Todos tiveram morte instantânea: Valdir, a esposa Maria das Graças, grávida de 8 meses, suas duas filhas de 3 e 1 ano, os amigos e seu bebe.

· (Ricardo) – A consternação se abateu não só sobre os entes queridos dos ocupantes do veículo, mas também sobre a população de Jardinópolis e cidades circunvizinhas, onde todos tinham muitos amigos e parentes.

· (Luiz) – As mães de Valdir e sua esposa, Maria das Graças, embora não fossem espíritas, passaram a buscar em Uberaba (MG), em Chico Xavier, o alívio para a imensa dor que lhes traumatizou o coração, recobrando a esperança sempre que viam a emoção dos pais que recebiam pelo médium, cartas ou recados de seus filhos ou familiares.

· (Sérgio) – Quase três anos depois, na noite de 4 de agosto de 1978, em meio a outras mensagens recebidas, chegou um bilhete ligeiro de Dona Maria das Graças, dando testemunho de sua sobrevivência e prometendo à sua mãe voltar em outra oportunidade para notícias mais pormenorizadas.
· (Ricardo) – Afirmava Maria das Graças que ela e os demais integrantes da família estavam quase bons, pedindo à família que ninguém fizesse reclamações nem represálias ao causador da tragédia, que “um dia, saberemos como tudo está certo nas leis de Deus”.
· (Luiz) – Dado curioso é que sua família estava prestes a entrar com um processo na justiça contra o motorista do caminhão que teria dormido ao volante no momento do acidente.

· (Sérgio) – Chico Xavier desconhecia completamente essa intenção dos parentes das vítimas.

· (Ricardo) – Nove meses se passaram e, ao final da reunião de 17 de maio de 1979, finalmente era lida a tão esperada carta dirigida à sua mãe dando maiores informações sobre a situação dela e dos familiares no Plano Espiritual.

· (Vinheta) – A MENSAGEM.

· (Vanda) - “Querida Mamãe, peço-lhe para que me abençoe.
Venho ensaiando um meio de escrever-lhe, sem muita carga de lembranças amargas e espero que o nosso querido benfeitor Antônio Maestri, que me auxilia a grafar esta mensagem, me auxilie a dosar as minhas notícias.

Descrever, Mamãe, o que foi o choque dos veículos, quando nos aproximávamos daquele Natal que se desfez em lágrimas, é muito difícil para a sua filha.

Creia que o Waldir tudo fez para que pudéssemos fugir ao caminhão enorme que se abeirava de nós.

Acredito que a senhora terá sabido que até mesmo nos retiramos da estrada para o chão que a marginalizava, ignorando a que perigo nos expúnhamos, entretanto, a grande máquina parecia visar-nos.

Não digo isso para inculpar o motorista que suponho estivesse talvez magnetizado por uma força de que não conseguia se desvencilhar,

Se ele dormia ou era ocupado por uma vontade estranha à dele, sinceramente não sei e nem estamos em ocasião ou na disposição de averiguações descaridosas e inúteis.
Entendo, como sempre reconheci, que, no trânsito, as falhas de alguém poderiam ser nossas e que ninguém terá conscientemente motivos para condenar alguém, quando acidentes ocorrem, posso dizer-lhes, porém, que todos os movimentos de fuga manobrados por Waldir pareciam seguidos pela máquina enorme, até que fomos esmagados.
De momento, não tive muita certeza do que acontecia.

Pensava nas crianças.

Acredito que cheguei a gritar e a chamar por Deus, mas tudo foi questão de um pedacinho de minuto.

Ana Paula, Alessandra e o resto desapareceu de meus olhos.

Não mais vi o esposo, porque uma energia esquisita me selou as pálpebras para um sono que não poderia evitar.

Foi um sono indescritível, porque me vi, como num pesadelo, arrastada para fora de um turbilhão de destroços e acomodada em grande maca, na idéia de que continuava em meu corpo físico, a caminho de um hospital.
Por mais estranho que possa parecer, o meu pesadelo-realidade era feito de impressões e dores condicionadas de um parto prematuro.

Achava-me dopada por medicamentos ou forças que até hoje não sei explicar, e senti perfeitamente que uma cesariana se processava.
Sentia-me fora do desastre, entre o reconforto de ser mãe novamente e a dor da dúvida sobre o Waldir e sobre as crianças que ficavam na retaguarda.
Depois disso, veio o sono de verdade, do qual acordei perplexa, perguntando pelos meus.

A criança repousava junto de mim.
O aspecto do quarto que me abrigava era idêntico ao de uma enfermaria espaçosa e arejada, que se reservasse apenas para o meu problema.

Chorei e implorei pela vinda do Waldir e da senhora, até que alguém se aproximou de mim e falou-me com carinho de toda a extensão da ocorrência, esclarecendo-me que em meu caso a criança em espírito já se achava perfeitamente formada e que não poderíamos exigir uma eliminação sumária do companheirinho a nascer.
O espanto me tomou de todo o coração.

Quem me falava era a bisavó Carolina, a quem devo hoje o carinho que devia tão somente à senhora, e os dias se passaram vagarosamente.

Estava morta e vivia.
Morta para as realizações em que estivera, e viva para o sofrimento que não conseguia dissimular.
Outras afeições vieram a consolar-me, incluindo a bisavó Rita e outros parentes nossos.

Melhorei de algum modo ao reencontrar o Waldir e as crianças em outro setor hospitalar, e creio que o restante do que lhe poderia contar o seu coração materno adivinha.
Agradeço as suas preces e as orações de nossa Elza e de outros corações queridos, cujas vibrações de piedade e de assombro nos procuravam.
Agora é o reajuste.

Chamo Júnior o caçula que se me desgarrou do seio aqui na vida espiritual.

Vamos lutando pela readaptação, e com fé em Deus aguardo dias melhores para trazer-lhes mais alegria; creia que em lhe escrevendo não me sinto triste, nem deserdada de Deus.

Estou confiante.
Venho aprendendo aqui que os acontecimentos da vida estão encadeados, como acontece nas seqüências da Natureza, e razões devem subsistir em nosso passado para justificar a prova experimentada.

Muitos amigos de Jardinópolis e de Presidente Prudente que conheci nas Igrejas de Nossa Senhora Aparecida, em ambas as cidades, nos auxiliam e reconfortam.
As preces e vibrações de carinho da senhora e de meu pai, tanto quanto as de todos os familiares do Waldir muito nos fortaleceram.

Mãezinha Leonor, estou muito grata.

Perdoe-me se não tenho expressões para seguir com a narrativa do nosso romance, iniciado na estrada e que prossegue aqui presentemente com a bênção de Deus a clarear-nos o entendimento.
A todos os nossos, os meus pensamentos de gratidão.

Desculpe, Mamãe, se as cenas que escrevi lhe ferem a sensibilidade, mas posso dizer-lhe que não perdi a nossa fé em Deus, em momento algum.
Agora, devo terminar; fique em seu coração querido todo o coração de sua filha.
Maria das Graças Ayres.
· (Vinheta) – OS DETALHES DA MENSAGEM.

· (Luiz) – MOMENTOS DRAMÁTICOS.
“Descrever, Mamãe, o que foi o choque dos veículos, quando nos aproximávamos daquele Natal que se desfez em lágrimas, é muito difícil para a sua filha. Creia que o Waldir tudo fez para que pudéssemos fugir ao caminhão enorme que se abeirava de nós. Acredito que a senhora terá sabido que até mesmo nos retiramos da estrada para o chão que a marginalizava, ignorando a que perigo nos expúnhamos, entretanto, a grande máquina parecia visar-nos. Não digo isso para inculpar o motorista que suponho estivesse talvez magnetizado por uma força de que não conseguia se desvencilhar. Se ele dormia ou era ocupado por uma vontade estranha à dele, sinceramente não sei e nem estamos em ocasião ou na disposição de averiguações descaridosas e inúteis”.
· (Sérgio) – Realmente não deve ser fácil a criatura reviver os detalhes de uma experiência da intensidade vivida por Dona Maria das Graças e seus familiares.
· (Ricardo) – As leis de Causa e Efeito tão claramente expostas pela Doutrina Espírita são a única justificativa para que as criaturas humanas passem por situações tão violentas.

· (Luiz) – O livro “AÇÃO E REAÇÃO”, transmitido por André Luiz através de Chico Xavier, contém farto material educativo a respeito dos processos determinantes das grandes expiações e provas presentes na vida da criatura humana.

· (Sérgio) – Nada é por acaso na criação Divina.

· (Luiz) – O SOCORRO IMEDIATO.

· (Vanda) – “De momento, não tive muita certeza do que acontecia. Pensava nas crianças. Acredito que cheguei a gritar e a chamar por Deus, mas tudo foi questão de um pedacinho de minuto. Ana Paula, Alessandra e o resto desapareceu de meus olhos. Não mais vi o esposo, porque uma energia esquisita me selou as pálpebras para um sono que não poderia evitar. Foi um sono indescritível, porque me vi, como num pesadelo, arrastada para fora de um turbilhão de destroços e acomodada em grande maca, na idéia de que continuava em meu corpo físico, a caminho de um hospital”.
· (Sérgio) – O depoimento de Dona Maria das Graças revela a intensidade das impressões no lapso de tempo em que se deu o acidente.

· (Ricardo) – Conta ela “que uma energia esquisita lhe selou as pálpebras para um sono que não poderia evitar afirmando ter sido um sono indescritível, o que confirma mais uma vez as informações de Kardec no capítulo “O Passamento” de “O CÉU E O INFERNO” quando descreve o torpor da morte, uma espécie de desmaio experimentado pelos que desencarnam.
· (Luiz) – A exemplo de outras mensagens recebidas por Chico Xavier, nesta percebe-se que a assistência aos desencarnantes geralmente se faz imediatamente como se as equipes de resgate já estivessem preparadas para a ocorrência, que com certeza estava marcada para acontecer.
· (Sérgio) – Evidente que cada caso é um caso e nem todas as situações os procedimentos são iguais.
· (Luiz) – CESARIANA NO PLANO ESPIRITUAL.
· (Vanda) – “Por mais estranho que possa parecer, o meu pesadelo-realidade era feito de impressões e dores condicionadas de um parto prematuro. Achava-me dopada por medicamentos ou forças que até hoje não sei explicar, e senti perfeitamente que uma cesariana se processava. Sentia-me fora do desastre, entre o reconforto de ser mãe novamente e a dor da dúvida sobre o Waldir e sobre as crianças que ficavam na retaguarda. Depois disso, veio o sono de verdade”. 
· (Sérgio) – Este trecho da carta de Dona Maria das Graças, revela um dado curioso a respeito da passagem desta para outra vida.
· (Ricardo) – Grávida de 8 meses, experimentou a comunicante as impressões de uma cesariana acontecendo após o choque dos veículos.
· (Luiz) – Trata-se de um fato anteriormente não comentado dentre aqueles apresentados pelo Espiritismo acerca das realidades que interligam os diferentes planos de vida.
· (Sérgio) – Já se sabia por outras comunicações repassadas a nós através de Chico Xavier, sobre a ocorrência de até mesmo de cirurgias reparatórias da estrutura perispiritual pelas seqüelas resultantes das lesões experimentadas no corpo físico.
· (Ricardo) – O primeiro registro, salvo engano, foi incluído no livro “JOVENS NO ALÉM”, publicado em 1974, pelo GEEM, onde o espírito da jovem Volquimar que desencarnou no incêndio do edifício Joelma, naquele ano, informa ocorrerem cirurgias plásticas reparatórias à muitas das vítimas da tragédia.
· (Luiz) – No livro “GABRIEL” publicado pelo IDE, o autor confirma haver sido submetido até o momento da comunicação através do Chico, a duas intervenções cirúrgicas objetivando tratar seu cérebro perispiritual lesado no corpo físico por um processo de meningite.
· (Sérgio) – Ainda no livro “VIDA NO ALÉM”, publicado pelo GEEM, há a mensagem do Sr. Hilário Sestini, recebida cento e nove dias após a sua desencarnação, por enfarte do miocárdio por Chico Xavier, ao final da sessão publica de 17 de Julho de 1976.
· (Ricardo) – Na referida carta, o Espírito revive momentos de sua transferência para o mundo espiritual, detendo-se no seu despertar, dizendo: 
· (Luiz) – “Acusava-me perplexo, doente. Receava fazer perguntas. Guardava o medo de readquirir a dor que me abateria, qual se fosse um calhau pontiagudo, no peito, e os amigos me conduziram para a Casa da Saúde Santa Terezinha que reassumia a forma pela qual a conhecera na infância. Um leito alvo e um médico, que me disse ser companheiro de nosso estimado Dr Maret Descartes Freire Gameiro, me cirurgiou o tórax. Estive alguns dias acamado”.
· (Sérgio) – Confirma-se, mais uma vez, a fixação de lesões experimentadas no corpo físico na estrutura perispiritual que por sua vez é a matriz dos corpos físicos a serem usados a cada nova reencarnação.
· (Luiz) – O DESPERTAR PARA A REALIDADE.

· (Vanda) – “Acordei perplexa, perguntando pelos meus. A criança repousava junto de mim. O aspecto do quarto que me abrigava era idêntico ao de uma enfermaria espaçosa e arejada, que se reservasse apenas para o meu problema. Chorei e implorei pela vinda do Waldir e da senhora, até que alguém se aproximou de mim e falou-me com carinho de toda a extensão da ocorrência, esclarecendo-me que em meu caso a criança em espírito já se achava perfeitamente formada e que não poderíamos exigir uma eliminação sumária do companheirinho a nascer. O espanto me tomou de todo o coração”.
· (Sérgio) – Como lembram vários mentores espirituais, a natureza não dá saltos.

· (Ricardo) – E a vida espiritual nada mais é que seqüência da vida em nossa dimensão.

· (Luiz) – Dona Maria das Graças experienciara a sua terceira e curtida gravidez até o oitavo mês, estando o espírito reencarnante quase no momento de ser reintroduzido no Plano Material.

· (Sérgio) – Na mensagem ela diz que após ter sido cientificada da extensão da ocorrência que determinara a interrupção da vida física dela e dos familiares mais próximos, surpresa pela presença do recém nascido a seu lado, ouviu o esclarecimento de que em seu caso “a criança em espírito já se achava perfeitamente formada e que não poderia exigir uma eliminação sumária do companheirinho a nascer”.
· (Ricardo) – Numa informação que se acresce a esta contida no livro “IMAGENS NO ALÉM” de Heigorina Cunha, publicado pelo IDE, o médium Chico Xavier revela que não existe concepção material se não houver a espiritual.
· (Luiz) – Nem poderia ser diferente, pois o corpo físico, segundo Kardec, a partir da concepção, ajusta-se ao corpo perispiritual molécula a molécula, célula a célula e a gravidez não é acontecimento isolado a se processar apenas no corpo físico.

· (Sérgio) – Aliás, na citada obra, Chico acrescenta outros dados importantes a respeito do corpo perispiritual que merecem ser conhecidos pelos estudiosos do assunto.
· (Luiz) – O APOIO DOS FAMILIARES DESENCARNADOS.
· (Vanda) – Quem falava era a bisavó Carolina, a quem devo hoje o carinho que devia tão somente à senhora, e os dias se passaram vagarosamente.
· (Sérgio) – A referência era à Dona Carolina Teixeira de Camargo, bisavó paterna com quem Dona Maria das Graças nem tivera contato quando encarnada.
· (Ricardo) – Como Chico poderia saber disso?
· (Luiz) – Mais uma vez estamos diante de um, dentre muitos dados que confirmam a veracidade da mensagem.
· (Luiz) – SOLIDARIEDADE.
· (Vanda) – “Outras afeições vieram a consolar-me, incluindo a bisavó Rita e outros parentes nossos.”
· (Sérgio) – Os laços de família não se extinguem com a morte.
· (Ricardo) – Claro que a desencarnação não nos projeta às mesmas regiões espirituais, mas àquelas compatíveis com nossa condição consciêncial , mental e emocional, por ocasião do desencarne.
· (Luiz) – Não existem favorecimentos, privilégios, exceções.
· (Sérgio) – Faremos sempre jus ao nosso nível de aproveitamento durante a permanência na escola da Terra, na condição de reencarnados.
· (Ricardo) – O despertar e o ser assistido prontamente está relacionado aos méritos adquiridos.
· (Luiz) – Aqui se aplica mais uma vez o “a cada um conforme as próprias obras”.
· (Luiz) – CURIOSA SEPARAÇÃO.
· (Vanda) – “Melhorei de algum modo ao reencontrar o Waldir e as crianças em outro setor hospitalar, e creio que o restante do que lhe poderia contar o seu coração materno adivinha”.
· (Sérgio) – Pelos depoimentos psicografados por Chico, observa-se que embora desencarnando em companhia de outros familiares, nem sempre nos mantemos no mesmo ambiente.
· (Ricardo) – Caso semelhante já havia sido narrado por Rosana Maria Temporal de Lara, tema do nosso primeiro programa que se vira separada do marido, irmão e cunhado desencarnados no mesmo acidente que ela.

· (Luiz) – Os fatores que determinam isso ainda não se mostram muito claro, mas devem estar relacionados às experiências expiatórias previstas no roteiro de cada um.
· (Luiz) – MAIS CONFIRMAÇÕES.

· (Vanda) – “Agradeço as suas preces e as orações de nossa Elza e de outros corações queridos, cujas vibrações de piedade e de assombro nos procuravam”.
· (Sérgio) – A referência às orações de Elza em favor do grupo de desencarnados, na verdade eram preces da irmã caçula de Maria das Graças, parte de um grupo de 7 irmãos.
· (Ricardo) – Residia à época da recepção da mensagem em Maringá, estado do Paraná, não estava no local da psicografia e Chico Xavier não poderia saber de sua existência.
· (Luiz) – A propósito da prece, a Doutrina Espírita tem uma contribuição importante sobre sua dinâmica e funcionamento.
· (Sérgio) – Inclusive considerando-se a evolução das pesquisas do século XX a respeito das ondas mentais, sua força e alcance, não fica difícil concluirmos do acerto das colocações de Allan Kardec sobre a mecânica da oração.
· (Ricardo) – Hoje até com as contribuições dos espíritos Emmanuel e André Luiz, através de Chico Xavier, sabemos que sentindo pensamos e pensando irradiamos ondas mentais impregnadas de energias positivas ou negativas na direção do objeto de nossa atenção e intenção.

· (Luiz) – Propaga-se essa força alcançando seu objetivo, envolvendo-o ou atingindo-o independente da distância ou dimensão material ou espiritual em que se encontram desencadeando reações psíquicas, mentais, psicológicas ou físicas mais ou menos percebidas pelo alvo daquele que pensa ou ora.

· (Sérgio) – André Luiz, através de Chico Xavier, apresenta inclusive uma história interessante no livro “ENTRE A TERRA E O CÉU”, publicado pela FEB, onde a prece de uma adolescente à sua mãe desencarnada, que imaginava estar no “céu”, inicia uma ação coordenada pelo ministro Clarêncio no sentido de reconduzir vários personagens ao programa evolutivo previsto para eles na atual existência física.
· (Ricardo) – Outro livro no qual encontramos farto material sobre a prece é a coletânea “À LUZ DA ORAÇÃO”, editado pela Casa Editora “O CLARÍM”, onde além de mensagens recebidas por Chico falando da oração sob diferentes ângulos, estão contidas várias preces de profundo sentido espiritual.
· (Luiz) – E não poderíamos esquecer dos capítulos XXVII e XXVIII de “O EVANGELHO SEGUNDO O ESPIRITISMO”, nos quais a afirmação de Jesus “PEDI E OBTEREIS”, ganham uma dimensão muito objetiva.
· (Luiz) – OUTRO DADO SURPREENDENTE.
· (Vanda) – “Chamo Júnior o caçula que se me desgarrou do seio aqui na vida espiritual.”
· (Sérgio) -  Dona Maria das Graças, mãe de duas meninas, até aquela altura de sua existência física, disse por várias vezes, torcer para que seu último filho fosse homem, e caso isso se confirmasse, lhe colocaria o nome de Waldir Gregh Júnior, uma homenagem ao marido.

· (Ricardo) – Afirmara ainda estar feliz porque mudara para outra casa, o marido tinha um carro novo (adquirido dez dia antes) e teria um menino se Deus quisesse”.

· (Luiz) – Apesar dos traumas experimentados com a compulsória transferência, o espírito do menino passou a ser chamado Junior, como ela imaginara.
· (Luiz) - PALAVRAS FINAIS
· (Sérgio) –  A íntegra desta e outras mensagens pode ser lida no livro “QUEM SÃO”, publicada pelo IDE – Instituto de Difusão Espírita.

· (Ricardo) –  Solicite-o na livraria mais próxima ou diretamente à editora.

· (Luiz) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, tem também o seu braço social, a A.M.E. que mantém atividades no refeitório Pena Forte Mendes e Glicério, todos os dias. Venha conhecer-nos. Escreva-nos para se inteirar das demais atividades do grupo enviando-nos sua correspondência para a Caixa Postal 522, CEP 01059-970, São Paulo – SP ou pelo endereço eletrônico: mensageiros@mensageiros.org.br
· (Sérgio) –  Sua opinião é muito importante para nós.

· (Ricardo) –  Estiveram com vocês até agora Vanda, Sérgio, Ricardo e Luiz Armando. Na próxima semana mais uma mensagem e sua história. 
